
O orgulho humano tem crescido a 
olhos vistos. Até achamos que não 
precisamos de pensar. Acabaram 

os filósofos, derrotados pela conclusão 
de que só sabemos que nada sabemos; 
acabaram os pensadores, mais preocu-
pados em inventar ideias originais que 
em procurar a verdade. Tudo parece re-
sumido à engenharia, à técnica, ao “sa-
ber fazer” e ao “saber usar”. Parece que 
dominamos o universo, donos e senho-
res do que nos rodeia e, sobretudo, do 
nosso destino.

No entanto, (lembram-se?) bastou, 
anos atrás, um vírus invisível para origi-
nar um confinamento impensável, uma 
paragem de todos, refugiados em casa, 
sem podermos abraçar os familiares, 
sem podermos conviver com os amigos. 
E os temporais deste ano no Continente, 
com a sua onda de destruição, continua-
ram a demonstrar que não conseguimos 
dominar os fenómenos naturais.

E, para além disso, a guerra. A da 
Ucrânia, que parece interminável, e a 
do Médio Oriente, agora recrudesci-
da, como tanta violência e com tantas 
consequências na vida de todos. Sim: a 
guerra mostra que não nos conseguimos 
dominar a nós mesmos; que, apesar de 

clamarmos paz e tranquilidade, aqui-
lo que fazemos com mais facilidade é a 
guerra. Destruímo-nos uns aos outros.

Necessitamos de Deus. E necessita-
mos de tomar consciência dessa neces-
sidade. Necessitamos de um Deus que 
partilhe o nosso sofrimento — aquele 
causado pelos fenómenos naturais e 
aquele que nos causamos uns aos outros 
— de um Deus que nos aponte uma luz 
ao fundo do túnel; que caminhe connos-
co e que nos permita caminhar com Ele; 
um Deus que nos dê razões para acre-
ditar que existe um sentido para todo o 
nosso viver, para todo o nosso sofrer e 
até para a morte. Necessitamos de um 
Deus que nos salve. E necessitamos de 
estar com Ele, e de o tomar cada vez 
mais a sério.l

No decurso de uma re-
cente viagem ao Brasil, 
o padre Abraão Mar-

cos encontrou-se com o padre 
Zezinho, scj, no Convento do 
Sagrado Coração de Jesus, em 
Taubaté, São Paulo. 

Durante a conversa, o pa-
dre Abraão Marcos sublinhou 
a influência que a obra musi-
cal do padre Zezinho teve no 
seu percurso de fé. “Através 
da canção religiosa, o padre 
Zezinho foi muito importante 
para a minha educação cris-
tã, para a formação da minha 
consciência da fé”, afirmou. E 
acrescentou ainda: “A igreja 
que reza e professa a fé em lín-
gua portuguesa deve muito ao 
padre Zezinho”.

No encontro, o padre Zez-
inho explicou a diferença que 
sempre fez entre canção reli-
giosa e canto litúrgico, dizendo 
que o seu principal caminho 
foi o da “catequese cantada”. 
O sacerdote recordou que pro-
curou transformar em canção 
temas ligados à teologia e até 
à sociologia, sempre com o 
desejo de divulgar o Concílio 
Vaticano II, o catecismo e as 
encíclicas dos papas. “Eu que-
ria ensinar catecismo cantan-
do”, afirmou. Referiu também 

que as Paulinas lançaram re-
centemente 16 canções sobre 
diálogo e esperança e revelou 
continuar em plena atividade 
criativa, preparando um novo 
livro intitulado “Canções que a 
fé escreveu”.

Questionado sobre a di-
mensão da sua obra, padre 
Zezinho afirmou ter feito cer-
ca de 3 mil canções, das quais 
1980 foram gravadas. Ao re-
cordar títulos marcantes do 
seu percurso, falou ainda do 
livro “Alicerce para um Mun-
do Novo” e do CD “Um Certo 
Galileu”, confirmando um iti-
nerário profundamente ligado 
à evangelização e à formação 
da fé através da música e da 
palavra. G.A.l
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“A igreja que reza e professa 
a fé em língua portuguesa 

deve muito ao padre Zezinho”

Domingo IV
da Quaresma A fé em canção

Pe. Abraão Marcos agradeceu o testemunho de Pe. Zezinho, scj

“A guerra mostra que não nos 
conseguimos dominar a nós mesmos; 

que, apesar de clamarmos paz e 
tranquilidade, aquilo que fazemos com 

mais facilidade é a guerra”.

Naquele tempo, Jesus encontrou no seu cam-
inho um cego de nascença. Cuspiu em terra, 
fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu 

os olhos do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te 
à piscina de Siloé»; Siloé quer dizer «Enviado». 
Ele foi, lavou-se e começou a ver. Entretanto, per-
guntavam os vizinhos e os que o viam a mendigar: 
«Não é este o que costumava estar sentado a pe-
dir esmola?». Uns diziam: «É ele». Outros afirma-
vam: «Não é. É parecido com ele». Mas ele pró-

NÓS POR CÁ

EVANGELHO 
(Jo 9, 1. 6-9. 13-17. 34-38)

Necessitamos de Deus

D.R.

prio dizia: «Sou eu». Levaram aos fariseus o que 
tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus 
fizera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os 
fariseus perguntaram ao homem como tinha recu-
perado a vista. Ele declarou-lhes: «Jesus pôs-me 
lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». 
Diziam alguns dos fariseus: «Esse homem não 
vem de Deus, porque não guarda o sábado». Ou-
tros observavam: «Como pode um pecador fazer 
tais milagres?». E havia desacordo entre eles. Per-
guntaram então novamente ao cego: «Tu que dizes 
d’Aquele que te deu a vista?». O homem respon-
deu: «É um profeta». Replicaram-lhe então eles: 
«Tu nasceste inteiramente em pecado e pretendes 
ensinar-nos?». E expulsaram-no. Jesus soube que 
o tinham expulsado e, encontrando-o, disse-lhe: 
«Tu acreditas no Filho do homem?». Ele respon-
deu-Lhe: «Quem é, Senhor, para que eu acredite 
n’Ele?». Disse-lhe Jesus: «Já O viste: é quem está 
a falar contigo». O homem prostrou-se diante de 
Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor».l
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P.  Giselo Andrade   

O desaparecimento da fachada da Capela de Nos-
sa Senhora da Vida, na Fajã do Mar, suscita-me 
uma dor difícil de explicar. O colapso ocorrido 

no passado dia 5 de março, diante do olhar de todos, 
não pode deixar de nos interrogar sobre a importân-
cia da salvaguarda do património, sobretudo quando 
está em causa um lugar de fé. É certo que a natureza 
é impiedosa e que o tempo tudo desgasta. Mas a Ma-
deira também é exemplo de como o engenho humano 
pode encontrar respostas perante as forças naturais.

A história desta capela, propriedade do Governo 
Regional, remonta ao século XVII. Um registo da Câ-
mara Eclesiástica do Funchal, no Livro I das Ermidas 
(1613-1708), refere que, a 26 de outubro de 1663, o 
deão dr. Pedro Moreira passou alvará a D. Sara Tei-
xeira, que “tinha edificado hūa ermida da invocação 
de Nª Sª da Vida na sua quinta da Fajam do Mar da 
Calheta”, para nela levantar altar, dizer missa e celeb-
rar os ofícios divinos. Esta menção revela que a cap-
ela não era um simples edifício isolado, de devoção 
pessoal, sobre a falésia, mas um lugar sagrado onde 
se celebrava a Eucaristia e onde marinheiros e pesca-
dores pediam proteção a Nossa Senhora.

Este desfecho não surgiu sem aviso. No final de 
janeiro já era público o risco elevado em que a Capela 
de Nossa Senhora da Vida se encontrava. As suces-
sivas derrocadas, a erosão do talude, a exposição da 
arriba à ação do mar e dos agentes climatéricos, as 
dificuldades de acesso e a vulnerabilidade crescente 
do edifício estavam descritas com clareza. Era con-
hecido o perigo iminente. Por isso, a situação agora 
verificada tem também o peso amargo do inevitável 
que foi sendo anunciado sem que a solução chegasse 
a tempo.

A Associação de Defesa do Património da Madei-
ra – Genus, exprimiu este sentimento ao falar de 
“perda irremediável”, de “ferida aberta na identidade 
cultural” e de um “imperativo ético perante a nossa 
herança comum”. 

O título “Nossa Senhora da Vida” encontra vestígi-
os antigos no continente português, particularmente 
em lugares como Alcochete, Sobral de Monte Agraço 
e Granja do Ulmeiro. A própria arte sacra portuguesa 
conservou essa memória no célebre Retábulo de Nos-
sa Senhora da Vida, painel de azulejos quinhentis-
ta de Marçal de Matos, associado à Igreja de Santo 
André em Lisboa e hoje reconhecido como uma das 
obras mais notáveis da nossa azulejaria. Isto ajuda a 
perceber que a Capela da Fajã do Mar não guardava 
apenas uma devoção insular, mas inscrevia-se numa 
tradição mariana mais ampla, ligada ao mistério da 
Encarnação e à proteção da vida.

Uma comunidade revela-se também pela forma 
como trata os seus sinais mais frágeis. Quando esses 
marcos se perdem, apaga-se também um pouco da 
sua história e memória.l

Capela de Nossa 
Senhora da Vida
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Encerramento da Semana CáritasSolenidade de 
São João de Deus

D. Nuno Brás presidiu, no dia 9 de março, 
à Eucaristia da solenidade de São João de 
Deus, na Casa de Saúde São João de Deus 

no Funchal, destacando na homilia que o santo 
ensinou a reconhecer Cristo nos mais pobres, 
doentes e fragilizados. 

O bispo do Funchal sublinhou que Deus per-
manece presente na vida da Igreja e dos fiéis, 
mas manifesta-se de modo muito particular na-
queles que sofrem e necessitam de ajuda.

Ao longo da reflexão, o prelado recordou que 
o próprio Jesus se identifica com os que passam 
adversidades, insistindo que a presença de Deus 
não se limita à Sagrada Escritura, à assembleia 
reunida ou à ação do Espírito Santo, mas torna-
se também visível no próximo que precisa de 
cuidado. Por isso, afirmou, os cristãos são cha-
mados a reconhecer essa presença concreta no 
rosto dos outros.

Evocando São João de Deus, D. Nuno Brás 
explicou que a vida do fundador ficou marca-
da precisamente por essa descoberta de Cristo 
nos doentes e necessitados. Foi essa consciên-
cia, acrescentou, que deu sentido a toda a sua 
missão de serviço, dedicada aos mais frágeis e 
inspirada por uma atenção concreta à realidade 
humana.

O bispo alertou ainda para um dos desafios da 
cultura contemporânea: a separação crescente 
entre a dimensão espiritual e a dimensão cultu-
ral e moral da vida. Citando o ensinamento de 
São João Paulo II, convidou os fiéis a olhar para 
a realidade com mais profundidade, deixando-
se interpelar por aquilo que Deus comunica atra-
vés das pessoas e das situações do quotidiano.l

Luísa Gonçalves  

O bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás, presidiu ao final da 
tarde de sábado, 7 de mar-

ço, a uma Eucaristia na Igreja do 
Colégio, celebração que assina-
lou o encerramento da Semana 
Nacional Cáritas e que contou 
com Elementos da Cáritas Dio-
cesana do Funchal e da Cáritas 
Paroquial da Camacha.

Na homilia, o prelado partiu 

da primeira leitura para destacar 
aquela que considerou ser a per-
gunta decisiva da vida cristã: “O 
Senhor está ou não no meio de 
nós?” Recordando o episódio do 
povo de Israel no deserto, que se 
revolta com Moisés por falta de 
água, o bispo explicou que essa 
mesma interrogação acompanha 
também os homens e mulheres 
de todos os tempos.

Segundo o bispo diocesano, 

D.R.

A Procissão dos Passos, rea-
lizada a 7 de março, en-
tre a Igreja do Colégio e a 

Sé, foi apresentada por D. Nuno 
Brás como um forte convite à fé, 
levando os fiéis a contemplar o 
mistério da cruz e a reconhecer, 
também hoje, os sinais de afas-
tamento de Deus nas guerras, 
no ódio e na indiferença. O bispo 
do Funchal recordou ainda que 
a Quaresma é tempo de acolher 
Cristo e Maria na própria vida, 
num caminho de verdadeira con-
versão, numa celebração que re-
uniu centenas de participantes.l

muitas pessoas vivem como se 
Deus não estivesse presente, en-
frentando a vida apenas com os 
próprios meios. “Muitos acabam 
por passar os dias, as horas, anos 
e vidas inteiras achando que esta-
mos aqui sozinhos”, disse.

Contudo, sublinhou, a fé cristã 
anuncia precisamente o contrá-
rio: a presença de Deus no meio 
da humanidade. Como exemplo, 
evocou o encontro de Jesus com 
a mulher samaritana, que, após 
o diálogo com Cristo, reconhece 
a presença de Deus na sua vida e 
leva também outros a descobri-la.

No final da homilia, D. Nuno 
Brás convidou os presentes a dar 
graças a Deus pela sua presença 
e a pedir a graça de serem teste-
munhas dessa mesma presença 
para aqueles que ainda não a des-
cobriram.

No final da celebração, Duar-
te Pacheco, presidente da Cáritas 
Diocesana do Funchal, deu a con-
hecer os homenageados deste ano 
pela instituição, que receberam 
um pin e um louvor de reconhe-
cimento pelo trabalho desenvol-
vido. Em 2026, a distinção foi 
atribuída às Associação de Esta-
belecimentos de Ensino Particular 
e Cooperativo da Madeira (APEL) 
e à Escola Secundária de Francis-
co Franco.l

Procissão dos Passos, convite à fé

D.R.

D.R.


